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Griseofulvina (1939) 

• 1ª molécula com atividade inibitória seletiva contra fungos; 

• Penicillium griseofulvum. 



Antifúngicos sistêmicos (1950s) 

POLIENOS 
• Amplo espectro de ação; 

• Elevada nefrotoxicidade. 

AZÓIS 
• Interações medicamentosas; 

• Moderada hepatotoxicidade. 

EQUINOCANDINAS 
• Restrito espectro de ação; 

• Bom perfil de segurança. 



Célula fúngica 

 



Azóis – mecanismo de ação 

• Alteram a permeabilidade da membrana celular do fungo; 

• Inibição da síntese de ergosterol (fungistático). 



 

Azóis – mecanismo de ação 



Ergosterol 

Polienos – mecanismo de ação 

• Desestabilizam a membrana celular do fungo; 

• Ligação direta ao ergosterol (fungicida). 



Polienos – mecanismo de ação 

• Nefrotoxicidade. 



Equinocandinas – mecanismo de ação 

• Alteram a integridade da parede celular do fungo; 

• Inibição da síntese de β-1,3-glucana (fungistático ou fungicida). 



Equinocandinas – mecanismo de ação 

 



 



Espectro de ação dos antifúngicos 

 

POLIENOS 
• Amplo espectro de ação. 

AZÓIS 
• Fluconazol X Bolores 

EQUINOCANDINAS 
• Candida spp; 

• Aspergillus spp. 



Teste de suscetibilidade aos antifúngicos 

• Teste de disco-difusão em ágar. 



Teste de suscetibilidade aos antifúngicos 

• Teste de difusão de gradiente antimicrobiano em ágar. 



Teste de suscetibilidade aos antifúngicos 

• Microdiluição em caldo. 



Azóis – mecanismo de resistência 

• Mutação e superexpressão do gene ERG11; 

• Superexpressão de bombas de efluxo. 



Polienos – mecanismo de resistência 

• Mutação em genes envolvidos na biossíntese do ergosterol; 

• Substituição do ergosterol por um esterol alternativo. 



Equinocandinas – mecanismo de resistência 

• Mutação no gene FKS. 

C 



Mecanismos de ação e de resistência 

 



Dermatofitoses (Tineas) – tratamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Fluconazol (alternativa). 



Candidíases – tratamento 

 

 

 

 

 

 

• Candidemia: 
– Equinocandina; 

– Fluconazol (alternativa). 

• Candidíase CNS: 
– Anfotericina B lipossomal; 

– Fluconazol (em seguida). 

• Cistite por Candida sp.: 
– Fluconazol (S-FLC); 

– AMB desoxicolato (R-FLC). 

• Candidíase vulvovaginal: 
– Fluconazol; 

– Nistatina (alternativa). 
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